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Os territórios de fronteira entre Brasil e Uruguai sempre foram

palco para transações culturais que ultrapassam a própria

burocracia, mas apenas em 2006 o contexto educacional

fronteiriço foi unificado, com o projeto que visava a criação de

cursos técnicos em cidades gêmeas.

Levando em consideração esse grandioso histórico dos Cursos

Binacionais, o trabalho objetiva criar um apanhado da trajetória

desse projeto internacional, bem como realizar uma análise a

respeito da satisfação dos discentes.

Foi realizado um apanhado histórico de artigos acadêmicos que

continham informações a respeito das façanhas do projeto

binacional. Ao final, esse levantamento resultou em uma linha

do tempo contendo todos os eventos de importância para a

ação binacional.
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Outrossim, esses XX cursos ofertados pelas instituições

representam um imenso avanço para o contexto cultural e

educacional em regiões de fronteira, e, portanto, faz-se

necessária a realização de um levantamento que vise

quantificar os perfis de alunos e possíveis causas de

desistência.

Para isso foi realizado uma pesquisa com os alunos dos cursos

binacionais da UTU com uma periodicidade de 2 meses. Os

resultados desses questionários foram organizados em forma

de gráficos que não revelaram grandes insatisfações com os

cursos, e poucas dificuldades gerais..

Dessa forma, os cursos, que tinham o objetivo de contribuir

com o avanço técnico e científico da região, formam diversos

profissionais capazes nas áreas ambiental, tecnológica e da

informática todos os anos, contribuindo para o aumento de

profissionais especializados nas zonas de fronteira, com

diferencial que os cursos binacionais permitem a atuação em

ambos os países.
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